
A força do movimento sindical e dos tra-
balhadores garantiu a suspensão da reforma 
que queria acabar com a Previdência pú-

blica. Na segunda-feira 19, em todo o Brasil, as 
mais diversas categorias profissionais cruzaram os 
braços contra as ameaças ao direito à aposenta-
doria e saíram vitoriosas. Depois de tantas para-
lisações, passeatas e a pressão feita sobre os par-
lamentares, o presidente do Congresso Nacional, 
senador Eunício Oliveira, informou que a Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) 287 não 
será mais votada em 2017. A decisão também 
está atrelada à intervenção federal na segurança 
pública do Rio de Janeiro, prevista até dezembro, 
suspendendo a tramitação de todas as PECs. 

“O governo percebeu que não conseguiria votos pa-

ra a aprovação e essa é uma grande vitória do nosso 
Sindicato e outras entidades de defesa dos direitos dos 
trabalhadores”, afirma a presidenta do Sindicato, Ivo-
ne Silva. “Isso demonstra a importância que entidades 
sindicais sérias e atuantes têm para a classe trabalha-
dora. Já vivemos outros trágicos períodos na história 
do nosso país e somente nossa organização conseguiu 
garantir que a categoria continuasse firme e forte. 
Nossa luta tem assegurado, por décadas, uma ampla 
Convenção Coletiva de Trabalho válida em todo o 
Brasil e com amplos direitos para todos os bancários.”

 
Grave ameaça – Toda essa luta, no entanto, está 
sob forte ameaça. Diante do grave quadro imposto 
pelas alterações na legislação trabalhista do governo 
Temer, o financiamento da estrutura do Sindicato e 

toda a luta dos bancários estão comprometidos.
Por isso, empregados de bancos públicos e pri-

vados, de São Paulo, Osasco e região, estão sendo 
convocados para uma grande assembleia no dia 27. 
O objetivo é definir com a categoria as formas de 
financiamento da entidade, para a manutenção das 
campanhas salariais, da luta por direitos e contra o 
desrespeito dos bancos à CCT.

“Como alertávamos, tão logo a reforma passou pe-
lo Congresso Nacional, os bancos abriram a caixa 
de maldades e já começaram a alterar férias e datas 
de pagamento unilateralmente, desrespeitar o direito 
à homologação no Sindicato que fiscaliza se a res-
cisão está correta e orienta sobre os direitos na ho-
ra da dispensa. Só não fizeram mais porque nossa 
Convenção Coletiva de Trabalho, válida até 31 de 
agosto de 2018, não permite. Mas, e depois, como 
será? Precisamos da força e da participação de todos 
os trabalhadores para continuar fazendo a luta que 
o Sindicato foi capaz de promover e levou a tantas 
conquistas nas últimas décadas”, ressalta Ivone (veja 
nas páginas centrais). 
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Vitória contra reforma da Previdência, engavetada após greve do 
dia 19, traduz importância que movimento sindical forte e atuante 
tem para vida dos trabalhadores; participe da assembleia do dia 
27 e defina seu futuro e o do Sindicato
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vai deliberar sobre a contribuição 
sindical para manter a estrutura e a 
capacidade de luta por direitos. 

Participe e dê sua contribuição para fortalecer o 
Sindicato, sua entidade representativa!
TERÇA-FEIRA 27, A PARTIR DAS 19H, NA QUADRA  
(RUA TABATINGUERA, 192, SÉ). PARTICIPE!

ASSEMBLEIA NO DIA 27
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Igualdade de 
oportunidades nos 

bancos está prevista 
na CCT desde o ano 

2000.PODEM MAIS
Entre 2004 e 2017 as 

Campanhas Nacionais 
Unificadas dos bancários 

garantiram 165,1% 
de reajuste para os 

salários, com 20,26% 
de aumento real, ou 
seja, acima da inflação 
(INPC foi de 120,4%).

O acordo válido por 
dois anos, conquistado 

na greve de 30 dias, 
em 2016, garantiu a 

manutenção de direitos 
desde que a reforma 

trabalhista passou a valer 
em novembro de 2017. 
Os bancários também 
garantiram a licença-

paternidade  
de 20 dias.

Bancários foram a 
primeira categoria a 
ter garantida na CCT 

a Participação dos 
Lucros e Resultados, 

que hoje é de no mínimo 
5% do lucro líquido 

e pode chegar a 2,2 
salários.

O vale-alimentação foi 
conquistado em 1994. 
Somente entre 2004 e 
2017, o reajuste total 

chegou a 201,8%, com 
aumento real de 36,9%.

Em 2006, BB e Caixa 
passam a assinar a 
mesma Convenção 

Coletiva de Trabalho 
com os demais 

bancos.

Jornada de seis 
horas, conquista  

de 1933.

A licença-
maternidade de 180 

dias foi garantida 
em 2009, assim como 

a extensão de 
direitos aos casais 

homoafetivos.

O abono-
assiduidade que 
garante o direito 
a folgar um dia 

durante o ano veio 
da campanha de 

2013.

Desde 2014, a luta 
garantiu que os bancos 

custeiem exames de 
CPA-10 e CPA-20 aos 
bancários aprovados.

Em 2015, uma nova 
cláusula da CCT prevê 

mesas específicas 
para tratar de 

ajustes na gestão das 
instituições de modo 
a reduzir as causas de 

adoecimento.

e
Banqueiros foram os principais apoiadores da reforma trabalhista e não 
querem que o Sindicato tenha força para impedir a retirada de direitos 
e manter as conquistas previstas na CCT, garantidas com muita luta dos 
trabalhadores. Agora, sua força e participação são mais primordiais que 
nunca. Fortaleça seu Sindicato!

sindicatos
bancários

JUNTOS
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Fim do trabalho 
aos sábados 
garantido em 

1962.

No piso, o reajuste 
total aplicado foi 

de 212,08% (para 
uma inflação de 

120,4%), com 
aumento real no 

piso de 41,6% entre  
2004 e 2017.

A 13ª cesta-
alimentação e o 
valor adicional à 
Participação nos 

Lucros e Resultados 
foram conquista da 
campanha de 2007.

Para os vales-refeição, 
conquistado em 1990, o 
reajuste total somente 
entre 2004 e 2017 foi 

de 198,4%, o que 
se configurou em 

aumento de 35,4% 
acima da inflação.

A luta garantiu, a 
partir de 1997, a 

complementação 
salarial para bancários 
afastados por doença 

ou acidente de trabalho, 
além da verba de 
requalificação 
profissional na 

demissão.

Em 2011 foi garantida 
a proibição da 

publicação do ranking 
de performance no 

cumprimento de metas e 
o transporte de valores 

por bancários.

Auxílio-
creche veio das 

negociações  
em 1981.

Foi na campanha 
de 2010 que 
os bancários 

conquistaram o 
instrumento de 

combate ao assédio 
moral.
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Os bancários decidem! Assim funciona 
o Sindicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região. Todas as medidas ado-
tadas pela entidade – sejam em relação 
às campanhas nacionais da categoria, ou 
no que se refere ao financiamento de sua 
estrutura e da luta em defesa dos direi-
tos dos trabalhadores – são definidas em 
consultas, assembleias, e amplamente co-
municadas à categoria.

O Sindicato faz prestação de contas 
permanentemente de forma demo-
crática e transparente. Todos os anos, 
balanço, orçamento, tudo é discutido 
em assembleia e amplamente divul-
gado pela Folha Bancária e pelo site 
do Sindicato. Tudo que é feito com o 
dinheiro das contribuições dos ban-
cários, os trabalhadores sabem e têm 
total acesso. 

Estrutura de luta – A atuação do Sin-
dicato chega a todas as regiões da cidade 

São Paulo e de Osasco, por meio da sua 
sede e das sete regionais. Os dirigentes 
sindicais eleitos trabalham tanto percor-
rendo os cerca de 3 mil locais da base, 
como na sede e nas subsedes, para prestar 
atendimento jurídico, de saúde, esclare-
cimentos sobre direitos aos bancários, 
produzindo materiais informativos, or-
ganizando atividades de lazer e tudo mais 
que dá força à atuação junto aos bancos. 
Cartilhas, seminários, cursos com espe-
cialistas de várias áreas são promovidos 
para elucidar a categoria sobre os mais 
variados temas.

Com a Campanha Nacional Unificada 
2018 se aproximando, será necessária a 
força de cada bancário para que o Sindi-
cato possa garantir a organização e mo-
bilização da categoria e conquistar o que 
é justo para os trabalhadores: aumento 
salarial, mais participação no gigantesco 
lucro dos bancos, manutenção e reajuste 
dos vales alimentação, refeição, dos auxí-

lios e planos de saúde, melhores condi-
ções de trabalho.

Contribua por seus direitos – Co-
mo sempre preconizou, o Sindicato é 
contra qualquer imposto compulsório, 
determinado por lei. Por isso, até 2005 
manteve liminar que proibia o descon-
to do imposto sindical e, quando ela foi 
derrubada pela Justiça, passou a devolver 
os valores recolhidos aos bancários com 
matrícula ativa na entidade.

Agora, na assembleia do dia 27, os 
trabalhadores definirão de forma demo-
crática se autorizam a cobrança da con-
tribuição de um dia de trabalho no ano, 
para que todos participem do financia-
mento da entidade e da luta que garante 
reajustes salariais e mais direitos. 

Com a contribuição cobrada de to-
dos, o Sindicato teria recursos para 
manter toda estrutura de atendimento 
aos bancários e as campanhas seriam 
financiadas pela categoria em geral. 
É importante que todos contribuam 
para manter a entidade, já que todos 
se beneficiam das conquistas. Seja o 
Sindicato! 
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Sindicato e bancários: 
uma história de sucesso!
Relação democrática e transparente entre entidade 
representativa e trabalhadores garantiu à categoria 
muitas conquistas e um grande patrimônio voltado 
para a luta diária por direitos

PaRCEIROS DE LUTa EDITaIS
EDITaL DE CONVOCaÇÃO 
PaRa aSSEMBLEIa GERaL 
EXTRaORDINÁRIa 
ESPECÍFICa REFERENTE 
À CONTRIBUIÇÃO SINDICaL 2018
O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS DE SÃO PAULO, com registro 
no 6º Ofício de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas desta Capital sob o nº 20.309, 
CNPJ/MF nº. 61.651.675/0001-95, se-
diado na Rua São Bento, nº 413, Centro, 
São Paulo/SP, neste ato representado por 
sua Presidenta, convoca todos os empre-
gados em instituições financeiras públicas 
e privadas, bancários e financiários, sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu das Artes, Embu-Gua-
çu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, 
Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Ta-
boão da Serra e Vargem Grande Paulis-
ta, para Assembleia Geral Extraordinária 
que será realizada no dia 27 de Fevereiro 
de 2018, em primeira convocação às 19h 
e em segunda convocação às 19h30, no 
Centro Sindical, situado à Rua Tabatin-
guera, nº 192, Centro, São Paulo/SP, para 
discussão e deliberação acerca da seguinte 
ordem do dia:
· Discussão e deliberação acerca da Contri-
buição Sindical referente ao ano de 2018.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2018
Ivone Maria da Silva

Presidenta

EDITaL DE CONVOCaÇÃO – 
aSSEMBLEIa GERaL ORDINÁRIa 
O presidente da Cooperativa de Crédito 
dos Bancários de São Paulo e Municípios 
Limítrofes – BANCREDI convoca seus 
associados para se reunirem em AGO, a 
realizar-se a Rua São Bento, 413, térreo, 
auditório azul, nesta cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo, no dia 12 de mar-
ço de 2018, obedecendo aos seguintes 
horários e “quorum” para sua instalação, 
sempre no mesmo local, em cumprimen-
to ao que determina seu Estatuto Social: 
1) em primeira convocação às 16h, com a 
presença de 2/3 do número de associados; 
2) em segunda convocação às 17h, com a 
presença de metade mais um do número 
total de associados; 3) em terceira convo-
cação às 18h com a presença mínima de 10 
(dez) associados, para que deliberem sobre 
a seguinte ordem do dia – AGO: a) leitura 
para discussão e julgamento do relatório 
da diretoria; apreciação da prestação de 
contas da Administração, incluindo: ba-
lanço, demonstração de sobras e perdas, 
parecer do Conselho Fiscal e Auditoria; b) 
destinação de sobras líquidas ou rateio das 
perdas apuradas. 

São Paulo, 21 fevereiro de 2018 
Flávio Monteiro Moraes 

Presidente 
Washington Batista Farias

Tesoureiro
Raquel Kacelnikas

Secretária
 u Democracia e transparência são marcas do Sindicato


